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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 7

DESEMPENHO DE CULTIVARES DE ARROZ 
DE SEQUEIRO NO MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ 

DO CEDRO-SC, SOB DIFERENTES DOSES DE 
NITROGÊNIO

Data de aceite: 03/01/2020

Andrei Romio
Universidade do Oeste de Santa Catarina, 

São José do Cedro - SC. 

Izael Primaz Policeno
Universidade do Oeste de Santa Catarina, 

São José do Cedro - SC.

Leandro Nestor Hübner
Universidade do Oeste de Santa Catarina, 

São José do Cedro - SC. 

Claudia Klein
Universidade do Oeste de Santa Catarina,

 São José do Cedro - SC. 

RESUMO: O cultivo de arroz de sequeiro na 
região do Extremo Oeste de SC é tradição entre 
as famílias de agricultores familiares. Porém 
essas lavouras sempre foram desenvolvidas 
com poucos investimentos em tecnologias 
principalmente quanto a adubações. As 
cultivares usadas são muito antigas, crioulas e, 
portanto, na maioria das vezes sofreram pouco 
ou nenhum tipo de melhoramento ou seleção. 
Neste experimento, foram comparadas as 
cultivares crioulas Amarelão e Periquito 
com cultivar comercial Cambará utilizando-
se doses crescentes de Nitrogênio. Foram 
utilizadas doses de 0, 35, 70 e 105 kg de N ha-
1, correspondendo a 0%, 50%, 100% e 150% 

da dose recomendada. Foram analisadas as 
variáveis número de panículas /m², grãos cheios 
por m², grãos chochos por m², massa de 1000 
grãos (g) e rendimento (kg ha-1). Os resultados 
obtidos demonstram que as cultivares crioulas 
Amarelão e Periquito estão mais adaptadas 
as condições edafoclimáticas que a cultivar 
Cambará. A cultivar Amarelão e Periquito se 
destacaram quanto a rendimento na dose de 
35 kg N ha-1. Já a cultivar Cambará obteve os 
melhores resultados para a dose de 70 kg N 
ha-1.
PALAVRAS-CHAVE: Rendimento, cultivares 
crioulas, análise econômica.

CULTIVARS PERFORMANCE DRY RICE IN 
THE CITY OF SAO JOSÉ DO CEDRO-SC, 

UNDER DIFFERENT DOSES OF NITROGEN

ABSTRACT: The dry rice production in the far 
west, Santa Catarina is tradition among the 
family farmers. However, these crops were 
always developed with low investments in 
technology, especially in terms of fertilizations. 
The crops used are too old, creole and, 
therefore, most of times they suffered a little or 
even did not suffered any kind of improvement 
or selection. In this experiment, were compared 
the creole crops Amarelão and Periquito with the 
commercial crop Cambará using rising doses of 
Nitrogen. In this experiment were used doses of 
0, 35, 70 and 105 kg of N ha-1, corresponding 
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to 0%, 50%, 100% and 150% from the recommended dose. And were considered the 
variable number of panicle / m², filled grains on m², withered grains m², mass of 1000 
grains (g) and yield kg ha-1. The results obtained show that the creole crops Amarelão 
and Periquito are more appropriate to the edaphic conditions than the Cambará crops. 
The crops Amarelão and Periquito standed out in terms of yield in the dose of 35 kg N 
ha-1. Although the Cambará had the best results to the dose 70 kg N ha-1.
KEYWORDS: Yields, creole crops, economic analyses.

1 |  INTRODUÇÃO

O cultivo de arroz de sequeiro na região Extremo Oeste de Santa Catarina é uma 
tradição cultural dos agricultores, desde o início da colonização. O sistema de cultivo, 
porém, sempre foi bastante empírico e com poucos investimentos em tecnologia, 
principalmente quanto a variedades e adubações. De modo geral as lavouras de arroz 
são culturas marginais para as famílias e não são tratadas com a devida importância 
quanto aos manejos de adubações e sanitários. Além disso, quando a técnica existe o 
investimento é realizado sem critérios técnicos e sem orientação. O desenvolvimento 
de pesquisas pode melhorar o desempenho do arroz de sequeiro da região.

Segundo a Conab (2017), a estimativa de consumo anual de arroz no Brasil fica 
em torno de 11,5 milhões de toneladas, sendo ele tradicionalmente um dos produtos 
alimentícios mais consumidos pela população. É um alimento barato e de fácil acesso 
as pessoas de baixo poder aquisitivo.

A produção do arroz crioulo de sequeiro na região do Extremo Oeste Catarinense 
é basicamente destinada ao consumo familiar. Contudo, o que se percebe é que 
existe uma grande procura informal deste produto pela população. É muito comum 
os agricultores que produzem esse cereal realizarem a venda para consumidores que 
buscam diretamente nas propriedades. Quem produz em quantidades maiores, além 
do consumo familiar, faz o beneficiamento em descascadores caseiros e cede para 
pessoas próximas que utilizam este cereal como um alimento presente nos hábitos 
alimentares das famílias e fortalecem a cultura regional (SCHNEIDER, 2017).

O uso de cultivares de arroz crioulo também é uma pratica destes produtores. 
Algumas destas cultivares fazem parte da tradição familiar sendo anualmente 
multiplicadas e passadas de geração para geração. Alguns agricultores mantêm suas 
cultivares por muitos anos fazendo anualmente uma seleção mínima das melhores 
plantas conforme ensinamentos antigos obtidos de seus antepassados. Eles costumam 
observar algumas características positivas das cultivares como, produtividade, tipo de 
panícula, forma e tamanho do grão e baseado nisso escolhem as melhores plantas 
da lavoura para colher os grãos que são guardados. No ano seguinte, essa pequena 
quantidade selecionada é semeada a fim de produzir uma quantidade maior e “renovar” 
as sementes com as características desejadas. Segundo suas crenças, essa prática 
garante a manutenção da base genética do cultivar (SCHNEIDER, 2017; CANCI, 
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2017).
As dificuldades encontradas ao longo dos anos na produção do arroz crioulo, 

tais como: falta de mão-de-obra, sensibilidade da cultura a estresse hídrico, baixa 
fertilidade dos solos, poucos cuidados com pragas e doenças, associada à falta de 
pesquisas e conhecimentos sobre tratos culturais, fez com que muitos agricultores 
deixassem de lado essa prática e optassem por adquirir o produto industrializado. 
A maior parte do arroz consumido pelas famílias da região atualmente, é adquirida 
nos mercados e provém de grandes pólos de produção, que fazem seus cultivos em 
sistema de várzeas alagadas ou com uso de irrigação.

A obtenção de dados de pesquisas possibilitará recomendações adequadas 
quanto ao manejo nutricional das cultivares de arroz crioulo existente atualmente. Sua 
comparação com cultivares modernas, melhoradas, poderá resultar em aumento no 
rendimento dos cultivos tradicionais da região pelo uso destas cultivares nos próximos 
anos. Buscando obter esses dados, será desenvolvida a pesquisa com duas cultivares 
crioulas regionais e uma cultivar comercial moderna, implantadas em solos corrigidos 
e submetidos a diferentes doses de adubos nitrogenados.

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o rendimento agronômico de 
cultivares de arroz de sequeiro submetido a crescentes doses de nitrogênio (N).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi conduzido na Fazenda Escola da Unoesc de São 
José do Cedro – SC, situada na linha Esquina Derrubada, interior do município.

Conforme a classificação de Köppen (OMETO, 1981), a região Extremo Oeste de 
Santa Catarina é classificada como clima subtropical - Cfa; temperatura média no mês 
mais frio é menor que 18 ºC (mesotérmico) e temperatura média no mês mais quente 
é superior a 22 ºC, com verões quentes, geadas pouco frequentes e tendência de 
acúmulo das chuvas nos meses de verão, mas sem apresentar estação seca definida. 
O solo da área onde foi instalado o experimento é classificado como NITOSSOLO 
VERMELHO distrófico (SANTOS et al., 2013).

Foi coletada amostra de solo antes da implantação do experimento, composta por 
sub-amostras recolhidas na profundidade de 0-20 cm e encaminhada ao laboratório 
de análises de solo da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina - EPAGRI, e apresentou os seguintes resultados: Argila m/v: 42%; pH-Água: 
5,4; Índice SMP: 6,4; P (fósforo) mg/dm³: 6,6; K (potássio) mg/dm³: 236,0; MO: 3,0%; 
Al (Alumínio) cmolc/dm³: 0,0; Ca (cálcio) cmolc/dm³: 11,0; Mg (magnésio) cmolc/dm³: 
3,1; H+Al cmolc/dm³: 2,72; CTCpH7.0: 17,42; Al (valor m): 0,0; Saturação de bases % 
na CTC a pH7.0: 84,41.

As adubações de base necessárias foram realizadas no momento da semeadura 
e incorporadas na linha de semeadura para correção dos níveis de fósforo (P) 225 kg 
ha-1 de Super Fosfato Triplo (40 % P2O5). Já com relação ao potássio (K), baseado na 
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análise de solo e nas recomendações do Manual de Calagem e Adubação dos Estados 
do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina para a expectativa desejada, foi aplicado 66 
kg ha-1 de Cloreto de Potássio (KCl 60%) a lanço no momento da semeadura (CQFS 
SC/RS, 2016).

A área foi dessecada com herbicida Glifosate® 30 dias antes da semeadura 
por meio de pulverização tratorizada. A semeadura foi feita de forma manual, nos 
sulcos deixados pela semeadora por ocasião da incorporação dos adubos de base. As 
sementes foram distribuídas uniformemente nos sulcos distanciados uns dos outros 
45 cm e a densidade de semeadura de 100 sementes por metro linear.

Durante o ciclo da cultura, foram realizadas capinas manuais conforme a 
necessidade eliminando plantas invasoras evitando a competição com o arroz. Não foi 
realizado nenhum tratamento fitossanitário na cultura durante o ciclo.

O experimento foi desenvolvido com três cultivares de arroz de sequeiro, sendo 
duas crioulas tradicionalmente cultivadas na região e uma cultivar utilizada em lavouras 
comerciais na região Centro Oeste do Brasil. Foram utilizadas diferentes doses de N 
para as três cultivares de arroz de sequeiro disponível. O fornecimento do N ocorreu por 
meio da aplicação de uréia (45 % N) como fonte do nutriente. As aplicações ocorreram 
conforme a dose recomendada nos seguintes estádios da cultura: 1ª Dose: adubação 
de base aplicando 20 % da dose total de N recomendada; 2ª Dose: em cobertura na 
fase do perfilhamento (V3 a V4) com 50 % da dose de N recomendado em cobertura; 
3ª Dose: em cobertura na fase de emissão da panícula (R0) com os 50 % restantes do 
N a ser aplicado em cobertura.

Foram considerados os seguintes tratamentos: Tratamento 1 (T1) = testemunha 
sem aplicação de N; Tratamento 2 (T2) = aplicação de 50% da dose de N recomendada 
(DR), equivalente a 35 kg N ha-1; Tratamento 3 (T3) = aplicação de 100% da dose de 
N recomendada (DR), equivalente a 70 kg N ha-1; Tratamento 4 (T4) = aplicação de 
150% da dose de N recomendada (DR), equivalente a 105 kg N ha-1.

Para condução do experimento, foi utilizado o delineamento de blocos 
casualizados com esquema fatorial 3 x 4, com quatro repetições sendo o primeiro 
fator as três cultivares e o segundo fator as quatro dosagens, totalizando 48 parcelas.

As cultivares utilizadas foram as crioulas Periquito e Amarelão e a cultivar 
comercial Cambará (AGRONORTE®). A semeadura foi em faixas contínuas para 
cada cultivar, e divisão do bloco em diferentes tratamentos. Cada parcela com seu 
respectivo tratamento possui 1,8 m de largura por 2,5 m de comprimento. Foram 
semeadas quatro fileiras em cada parcela, distanciadas de 45 cm umas das outras. 
Entre cada parcela respeitou-se um intervalo de 90 cm a fim de evitar influência dos 
tratamentos próximos. A área útil de cada parcela foi de 1,35 m², eliminou-se as duas 
fileiras laterais e 50 cm em cada extremidade das fileiras úteis, como bordadura.

Para definição dos índices de rendimentos do arroz, alguns componentes são 
analisados. A produção foi definida pela equação: Produção kg ha-1 = nº de panículas/
m² x nº de grãos /panícula x % de grãos cheios x massa de 1.000 grãos.
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O número de panículas por m² foi obtido através da contagem direta do total 
de perfi lhos com panículas na área útil de cada parcela e calculado por m². Para 
isso foi demarcada a área útil, no centro de cada parcela com 1,50 metros lineares 
utilizando as duas fi leiras centrais onde foi realizada a contagem de todas as panículas 
produzidas. Essa contagem foi convertida para unidade de área total em hectare.

O número de grãos por panícula foi obtido a partir da avaliação de 10 (dez) 
panículas aleatoriamente escolhidas em cada amostra anteriormente coletadas para 
contagem das panículas. Depois de selecionadas foram contabilizados o número total 
de grãos cheios e grãos chochos por panículas.

Para a avaliação de rendimento, foi determinada a massa de 1000 grãos por meio 
da pesagem das amostras em balança eletrônica com teor de umidade padronizado 
em 13%, de acordo com o manual de regras de analises de semente (BRASIL, 2009). 

Os resultados das análises foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e 
quando signifi cativos comparados por teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 
com auxílio do software Sisvar (FERREIRA, 2008). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1, é apresentado o número de panículas/m² das cultivares avaliadas. 
Embora as diferenças não sejam signifi cativas, ressalta-se que a cultivar Amarelão 
teve menor número de panículas que as demais. Esta característica foi identifi cada 
no campo especialmente pela menor capacidade de emitir perfi lhos que essa cultivar 
apresentou e por consequência disso menor emissão de panículas.

Figura 1. Número total de panículas/m² das cultivares Amarelão, Periquito e Cambará. São José 
do Cedro, SC, 2018.

nspelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade de erro. Número de panículas: CV (%) = 18,23; 
Média= 144,77 e DMS = 22,90. 

Na Figura 2, estão apresentados o número de grãos cheios/m² e grãos chochos/m² 
em função das cultivares avaliadas. O maior número de grãos por panícula verifi cados 
na cultivar Cambará, não refl etiu em rendimento, pois grande parte destes grãos não 
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concluiu seu enchimento e resultaram em muitos grãos chochos.

Figura 2. Número de grãos de arroz cheios /m², número de grãos de arroz chochos/m² das 
cultivares Amarelão, Periquito e Cambará. São José do Cedro, SC, 2018.

Médias seguidas de letra maiúscula referem-se a número de grãos cheios/m² enquanto que as 
seguidas por letra minúscula dizem respeito ao número de grãos chochos/m². Grãos cheios/m2: 
CV (%) = 19,86; Média= 2568,85 e DMS = 442,86. Grãos chochos/m2: CV (%) = 63,10; Média= 

528,85 e DMS = 289,61.

A cultivar Cambará foi superior às demais, ou seja, apresentou maior número de 
grãos por panícula. Ao mesmo tempo, também apresentou diferenças signifi cativas 
quanto ao número de grãos chochos por m², comparada as demais cultivares (Figura 
2).

Houve diferença entre a cultivar Cambará, que é uma variedade moderna, 
melhorada, para as crioulas Amarelão e Periquito. O C.V. (Coefi ciente de Variação) de 
63,10% expressa bem a amplitude de variação para essa característica.

A cultivar Cambará é uma das mais cultivadas na região Centro Oeste do país. 
Quando trazida para a região Sul, apresentou comportamento semelhante quanto 
à quantidade de grãos por panícula. No entanto, quando submetida ás condições 
edafoclimáticas do Extremo Oeste Catarinense, principalmente quanto às exigências 
de temperatura média (Figura 3), não teve a resposta esperada quanto ao enchimento 
de grãos. A quantidade de grãos chochos aponta para possível interferência desses 
fatores originando mais grãos chochos que as cultivares Periquito e Amarelão, que 
são tradicionalmente cultivadas nas condições de clima da região.
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 Figura 3. Temperaturas média, máxima e mínima (ºC) durante o ciclo da cultura do arroz. São 
José do Cedro, SC, 2017/2018. Fonte: Epagri (2018).

A cultura do arroz pode ser fortemente infl uenciada pelas condições de clima. 
Quanto mais intensas e prolongadas forem às condições meteorológicas adversas, 
maiores serão as possibilidades de frustrações na safra. Apesar de ser adaptada 
á condições climáticas bastante distintas, podendo ser semeada em todos os 
estados brasileiros, se os cultivares utilizados não estiverem adaptados, tendo sido 
desenvolvidos para estas condições, a cultura não terá bons resultados se suas 
exigências climatológicas não forem satisfeitas (STEINMETZ, 2006). 

Temperaturas superiores a 35°C na fl oração, também pode causar esterilidade 
das espiguetas.  Outra fase sensível é a pré-fl oração, mais especifi camente, cerca 
de nove dias antes da emissão das panículas. Os genótipos utilizados têm grande 
infl uência quanto à tolerância as variações de temperatura. Quanto mais adaptado ao 
clima onde foi desenvolvido, maior a amplitude entre baixas e altas temperaturas que 
essa planta resistirá (STEINMETZ, 2006). As cultivares Amarelão e Periquito obtiveram 
rendimentos melhores que a cultivar Cambará. Isso pode ser atribuído a adaptação 
destas cultivares às condições edafoclimáticas da região quando comparada a cultivar 
Cambará. 

A fl oração das cultivares Amarelão e Periquito ocorreram aos 95 dias após a 
semeadura e coincidiu com período de precipitação pluvial dentro do esperado para o 
período na região que é de 200 mm/mês em janeiro (CLIMA, 2018) (Figura 4). Portanto, 
as plantas não tiveram difi culdades para a fecundação e enchimento de grãos O ciclo 
total destas duas cultivares foi atingido com 125 dias após a semeadura.
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Figura 4. Precipitação pluvial (mm), data de fl orescimento e data de colheita das cultivares. São 
José do Cedro, SC, 2018. Fonte: Epagri (2018).

Segundo a empresa Agronorte-SA (2018), nas condições do Mato Grosso do 
Sul e região Centro Oeste do Brasil, a cultivar Cambará tem ciclo total de 105 dias e 
seu fl orescimento ocorre aos 75 dias após a semeadura. Quando ela foi implantada 
na região do Extremo Oeste Catarinense em condições edafoclimáticas diferentes 
daquela para qual foi desenvolvida, houve modifi cações principalmente quanto ao 
ciclo da planta. Seu ciclo foi alongado em cerca de 40 dias, ou seja, o fl orescimento 
ocorreu aos 120 dias e a maturação e colheita aos 145 dias após a semeadura. 

No período de pré-fl orescimento, aos 110 dias, e fl orescimento do cultivar 
Cambará, aos 120 dias, ocorreu uma situação de defi ciência hídrica, provocada pela 
falta de chuvas nos dias que antecederam essa fase. Isso pode ter prejudicado a 
formação e enchimento de grãos resultando em um grande número de grãos chochos. 
Esse fator pode ter difi cultado a expressão de seu potencial produtivo máximo. 

Segundo Steinmetz (2006), estresse hídrico durante a fase vegetativa, poderá 
levar a redução na altura da planta bem como no número de perfi lhos e área foliar do 
arroz. Porém, se as necessidades hídricas forem supridas em tempo de permitir que 
a fl oração não seja afetada, a planta poderá recuperar-se. Mas, se o estresse ocorrer 
durante o período reprodutivo, especialmente a fl oração, os danos serão permanentes 
e de nada adiantará suprir as necessidades hídricas nas fases seguintes. Neste estádio 
são afetados os processos relacionados ao desenvolvimento reprodutivo, o que resulta 
em esterilidade e dessecamento das espiguetas. Conforme Figura 4, constatou-se 
que a baixa precipitação ocorrida entre o dia 106 ao 125 após a semeadura, pode ter 
afetado o processo reprodutivo do cultivar Cambará pois coincidiu com a fase de pré-
fl oração e fl oração das plantas. 

Para a variável massa de 1000 grãos houve diferenças signifi cativas entre as 
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cultivares. A cultivar Periquito apresentou desempenho superior as demais (Figura 5). 
A cultivar Amarelão superou a cultivar Cambará. Por se tratar de uma cultivar cujo tipo 
de grão é longo fi no a massa de 1000 grãos do cultivar Cambará é inferior as cultivares 
Periquito e Amarelão que apresentam grão curto de forma oblonga (Figura 6). A cultivar 
Cambará possivelmente teve massa de 1000 grãos menor que as cultivares Amarelão 
e Periquito, pois não se adaptou adequadamente as condições edafoclimáticas locais.

Figura 5. Massa de 1000 grãos de arroz (g), para as cultivares Amarelão, Cambará e Periquito. 
São José do Cedro, SC, 2018.

Médias seguidas de mesma letra maiúscula não diferem signifi cativamente entre si pelo teste 
de Tukey a 5 % de probabilidade de erro. CV (%) = 12,55; Média= 23,56 e DMS = 2,57

Figura 6. Diferença do formato dos grãos das cultivares Amarelão, Cambará e Periquito. São 
José do Cedro, SC, 2018.

A cultivar Periquito obteve rendimento superior as demais (4363 kg ha-1), porém 
sem diferença signifi cativa para a cultivar Amarelão (3660 kg ha-1) que por sua vez 
também não apresenta diferença signifi cativa para a cultivar Cambará (3472 kg ha-1) 
conforme apresentado no Figura 7.
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Figura 7. Rendimento de grãos de arroz (kg ha-1) das cultivares Amarelão, Periquito e Cambará. 
São José do Cedro, SC, 2018

Médias seguidas de mesma letra maiúscula não diferem signifi cativamente entre si pelo teste 
de Tukey a 5 % de probabilidade de erro. CV (%) = 22,63; Média= 3832,31 e DMS = 752,51

A cultivar Cambará é considerada uma cultivar comercial moderna (BORÉM, 
2015) por apresentar características morfofi siológicas e agronômicas melhoradas. 
Nestas cultivares, as características relacionadas ao potencial produtivo, como 
comprimento das panículas e número de grãos por panículas foram selecionados 
tornando-a mais produtiva que as cultivares tradicionais existentes. Diferindo do que 
afi rma Borém (2015), quando cultivada nas condições climáticas do Extremo Oeste 
de SC e comparada às cultivares tradicionais da região, a cultivar Cambará não 
apresentou esse comportamento quanto a rendimento.

Na Tabela 1, estão apresentados os resultados obtidos com relação às doses 
crescentes de N aplicadas. Conforme os dados coletados, não foram observados 
diferença signifi cativa para os índices: número de panículas/m², grãos cheios m-², 
grãos chochos m-², massa 1000 grãos (g) e rendimento (kg ha-1). 

Doses N
Kg ha-1

Panículas/
m²

Grãos cheios/
m²

Grãos 
chochos/m²

Massa 1000 
grãos (g)

Rendimento (kg 
ha-1)

0 135,25ns 2.545,58ns 456,25ns 22,92ns 3.488,50ns
35 147,75 2.378,50 530,58 25,33 3.928,90
70 144,25 2.641,33 530,91 22,67 3.757,00
105 151,83 2.710,00 597,67 23,33 4.154,83

CV% 18,23 19,56 63,10 12,55 22,63
Média 144,77 2.568,85 528,85 23,46 3.832,31
DMS 29,15 563,73 368,64 3,27 957,88
Tabela 1. Número de panículas /m², grãos cheios por m², grãos chochos por m², massa 
de 1000 grãos (g) e rendimento (kg ha-1) de três cultivares de arroz submetidos a doses 

crescentes de Nitrogênio. São José do Cedro, SC, 2018. Fonte: Os Autores (2018).

Souza et al. (2010) analisando três cultivares de arroz de sequeiro (IAC 202, 
Maravilha e Confi ança) também não verifi caram diferenças signifi cativas para 
diferentes doses de N quanto ao número de panículas/m², grãos cheios por panícula 
e rendimento. 
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Barbosa-Filho (1987) afirma que em dosagens maiores que 40 - 50 kg N ha-1, 
para as cultivares tradicionais, poderá haver um excessivo crescimento vegetativo 
prejudicando o rendimento das culturas. Pela competição por espaço, sombreamento 
da parte aérea e em condições de estiagem será estabelecido uma maior disputa 
entre as plantas podendo acarretar menor disponibilidade de água para realização 
de seus processos fisiológicos e reprodutivos. Essas mudanças nas características 
morfológicas e fisiológicas do arroz, nem sempre contribuem positivamente na 
produtividade. 

Neste experimento, para as cultivares Amarelão e Periquito, como não houve 
déficit hídrico no período mais crítico do desenvolvimento da cultura que é a fase 
de floração, não se observou competição excessiva decorrente do maior ou menor 
crescimento vegetativo em função das doses de N aplicadas.

Stone et al. (1999) constataram que doses crescentes de N aplicados em 
quatro genótipos de arroz de sequeiro (Maravilha, CNA7127, CNA7730, CT7/15) não 
influenciou significativamente a massa de 100 grãos. 

Já Arf et al. (1996) estudando o comportamento dos cultivares Rio Paranaíba, 
Guarani e Araguaia, submetidos a diferentes doses de nitrogênio em cobertura, 
verificaram que esse tratamento não influenciou as características agronômicas e os 
componentes do rendimento de engenho destas cultivares.

Stone et al. (1979) avaliando os efeitos de doses de nitrogênio em diferentes 
cultivares de arroz de sequeiro, obtiveram resultados positivos, obtendo aumento da 
produção de grãos com doses de até 60 kg ha-1 de N, quando a condição de água 
disponível às plantas no solo foi adequada.

4 |  CONCLUSÕES

A cultivar de arroz “Periquito” teve melhor desempenho agronômico (kg ha-1) e 
maior retorno econômico nas condições edafoclimáticas da região Extremo Oeste 
Catarinense. 

A aplicação de doses crescentes de nitrogênio não alterou as variáveis 
biométricas avaliadas. 

A cultivar comercial Cambará quando cultivada nas condições edafoclimáticas 
da região Extremo Oeste de SC, apresentou dificuldades em expressar seu potencial 
produtivo quando comparado aos cultivares Amarelão e Periquito. 
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